O livro impresso morreu?

O dono da Amazon cutuca o mercado editorial com um leitor eletrônico
A Amazon, de Jeff Bezos, lançou na semana passada o Kindle (“faísca”), um leitor eletrônico de livros, com acesso sem fio, anunciado como uma revolução semelhante ao iPod, da Apple – um para as letras,o outro para as notas musicais. Ele será vendido inicialmente a US$ 399.Tem 300 gramas e é menor do que esta revista. Representará, como muitos apostam, o início da era “pós-Gutenberg”?

Acham que SIM
 
O lançamento com estardalhaço do Kindle, da Amazon, pode não ser a morte do livro impresso, mas “será um cisma crucial”, resume Michael Hyatt, presidente da Thomas Nelson, uma das maiores editoras dos Estados Unidos. À Newsweek Jeff Bezos, o dono da Amazon, diz ser a coisa mais importante já feita pela empresa que reinventou o comércio eletrônico. “É ambicioso pegar algo tão bem-acabado quanto um livro e tentar melhorá-lo, quem sabe mudar o modo como as pessoas lêem”, afirma. Essa é a chave da revolução deflagrada na semana passada. “É um marco em um período de transição em que o mercado editorial concorre com a televisão, os games e o tempo gasto diante de um Blackberry”, escreveu Steven Levy na revista Newsweek. Em 2005 o editor Hyatt fez um comentário que pode vir a ser premonitório. “Estou convencido estarmos a apenas um produto tecnológico do grande tsunami editorial”, arriscou. “Considere o que ocorreu com a música quando a Apple lançou o iPod, em 2001.”
Não viveremos o armagedon imaginado por Dick Brass, então vice-presidente de tecnologia da Microsoft, que disse em 1999: “Em 2018, mais de 90% dos livros serão eletrônicos”. É exagero, embora a constatação não salve os volumes impressos a tinta da agonia. “Precisamos matar os livros para salvá-los”, escreveu Jeff Jarvis, consultor de mídia, no Guardian. O recurso letal, um avanço em relação a outros leitores eletrônicos, como o Sony Reader, é o acesso à internet sem fio, por meio de redes semelhantes à dos celulares. A interatividade será a pá de cal. “O problema com o livro impresso é que ele tem uma única mão, pouco para o mundo 2.0”, afirma Jarvis.

Outra maneira de acompanhar a decadência do papel é entender o que ocorre com os jornais. Nos Estados Unidos, relata o New York Times, 300 diários impressos desapareceram nos últimos 30 anos. A circulação não pára de cair desde 1997.
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